
~ ACTA N" 29 

RIlINIÃO ORIl IN'\RIA IlI' 11-06-96 ~I 
Ao, 0 0 " dtas do mos de Junho do ano de mil 0 0 " "010 ' e oot::" " , 

Edi ficio dos Paços do Concelho e Sala das Reuniões da Câmara Munic ipal, reuniu 

ordinar iamente a mesma Câmara, sob a Presidênci a do Sr. Presidente. Prof Celso 

Augusto Baptista dos Santos. e com a presença dos Vereadores Srs. Bng" Vitor José 

Pedrosa da Silva, Or. Henrique Teixeira de Barbosa Mendonça. Df'" Maria da Luz 

Ncla sco Cardoso, Sr. João Ferreira dos Sant os. Tenente-Coronel João Carlos 

Albuquerque Pinto, Eduardo Elísio Silva Peralta Feio e DI'" Ma Natália da Silva \ I 

Abrantes Vieira da Silva. ....."'" 

Pelas 14 horas c 30 minutos roi declarada abe rta a present e «"Oi ~\"\Ir'"/(' 

RESUMO I>IÁKIO n A T":SO lJRA KIA: - A Câmara tomou 

conhecimento do balancete da tesouraria relat ivo ao dia 7 de Junho. findo, o qual acusa 

o seguinte movimento em dinheiro: - Saldo do dia anterior em operações orçamen tais • 

cen to e trin ta e tr ôs milhões duzentos e vinte e sete mil novecentos e quarenta e seis 

escudos e noventa centavos; Saldo do dia anterior em operações de tesouraria - vinte e 
seis milhões oitocentos e vinte e ..eis mil seiscen tos c trinta e três escudos; Receita do 

dia em operaç ões orçamcntais - um milhão setece ntos e dez mil qua trocentos c setenta 

e oito esc udos c cinq uenra centa vos: Receita do dia em operações de tesouraria - cento 

e oitenta e oito mil quatrocentos e noventa e oito escudos; Despesa do dia em 

operações orçamenrais • sete milhões quinhentos e sessenta e três mil trezentos e 

qua tro escudos e cinque nta centavos; Saldo para o dia seguinte em operações 

orçamenta is • cento e vinte e sele milhões trezentos e setenta e cinco mil cento e vinte 
escudos e noventa centavos; Saldo para o dia seguinte em operações de tesouraria ­

vinte e sete milhões quinz e mil cento e trintae um escudos. 

H)R:\, ECI\t ES TO S - AOlJl SICÃO DF:SISAI S DE T KÂS Sn O: • Foi 

presente o processo relativo ao fornecimento em epígrafe. cujo concurso foi aberto por 

deliberação de 13 do mês findo, e ao qual concorreram as seguintes firmas; N°l ­
S]\;SV - soe. NAC. DE SINALIZAÇÃO VERTICAl... LDA.. x-2· SINAT , l DA., N° 

3 - LANIS • SINALlZAÇA o , LDA.. N° 4 - FERNANOO L. GASPAR. N° 5 -
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STNAL ARTE • IKO ÚSTRIA DE SINALIZA ÇÃO. LOA.• E W 6 M ET A . 

G RAVURAS LO\IAIAL, LDA t 
De imediato procedeu-se à abertura dos envelopes que conti osdO CII~t:1110 S , tendo- se const8lad.oque todos estavam em conformidade. pelo q e form! 

admitidos todos os concorrentes 

Abertas as propostas c dada a diversidade de valores apresentados que aq i \ ~ 
se dão como transcritos. foi delibe rado, por unanimidade. remeter o processo à /'\o. t' 
Com issão de Análise para es tudo. com vista a ulte rior decisão \ ~-..>-tJ ~ 

F:SCOLAS no cn'CELl IO - AQ l:IS ICÃO nE MOUIUA R IO 

ESCO),AK: - No seguimento da deliberação tomada em 16 de Maio. findo, foi 

presente o processo em epígrafe, ao qual concorreram as Firmas: CI\1 ILAR • 

C ARPINTARIA E ,\1Ó VEIS, LDA., - LEVIR A 11• COMERCIO DE MO BILIÁR IO 

\1 ETÁLlCO. LDA., E LEMIS - SOCo INDUSTRIAL DE MÓVEIS E ESTR UTURAS, 

LDA., as quais foram numeradas de acordo com a entrada nos Serviços, com os nOs 1,2 

e 3, respectivamente. 
Após ter-se procedido à abertura e analise dos documentos. foram apenas 

admitidos os candidatos 2 c 3 e excluído o n" 1, por não ter apresentado qualquer 

documentação. 

Abertas as propostas e dada a diversidade de equipamento apresentado, foi 
deliberado. por unanimidade remeter o processo para estudo dos valores apresentados. 
a fim de habilitar o Executivo a pronunciar-se sobre o assunto. 

1Il1':.\1- AO l JIS ICÕES U1: ESTORES: - A Câmara tomou conhecimento 

de que ao concurso em epígrafe se candid ataram as seguintes Firmas: N° I ­

ESTOREIS DE JOÃO ALMEID A RE IS E N° 2 • ALTART E· DECORAÇÓ ES DE 

AVEIRO, LDA. 

Analisados os documentos. foi deliberado, por unanimidade, excluir de 

imediato o concorrente n° 1. em virtude de não ler apresentado toda a documentação 
exigida no programa de concurso, além dc que também não apresentou em envelopes 

separados os documentos c proposta correspondente. 
Quanto ao concorrente n° 2, foi-lhe concedido o prlU:o de 48 horas para 

apresentar a certidão passada pela Repartição de Finanças, uma vez que foi 
apresentado o documento comprovativo em como a mesma foi requerida. 

Aberta a única proposta verificaram-se os segui ntes preços por m2: mil 

novecentos e oitenta escudos, para estores horizontais de 50 mm e dois mil novecentos 
e cinquenta e cinco escudos, para estores horizontais de 25 mm. Foi deliberado, por 

unanimidade, encarregar os Serviços Municipais competentes de analisarem a proposta 

apresentada, com v ista a posterior decisão. 
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~
ESCOL AS DO CO"CEJ. II0 - ,\ O l flSICÂO DE VEDACÕES : 

também presente o processo relativo ao fornecimento em epígrafe. cujo concur:f!:o: 

aberto na reunião de 16 de Maio, findo, c ao qual concorreram as Firmas SILVA & e , 
t OA. e MONTEP - MO:-.JTAGEl' S TÉCNICAS E PROJECTOS. LDA., identificadas I 
com os r r's I e 2, respectivamente. Abertos os sobrescritos que continham os 

documentos c a~ós análise dos mesmos, verificou-se estarem todos em ordem, pelo 
que foram admit idas ambas as Fir mas. 

De seguida procedeu-se à abertura das correspondentes propostas, cujos 

valores aqui se dão como transcritos. após o que foi deli berado, por unanimidade. 

remeter o processo para estudo, a fim de voltar a ser apreciado numa próxima reun i â~~;::; 

IDE .\-! - A01 IISICÃO n E ASPIRA UORE S: - co nJ~~a ' 
deliberação tomada em 16 do mês findo, foram presentes as propostas dos candidatos 

ao concurso em epígrafe, as quais foram assim numeradas: n"l • ANDISA, LDA ; N" 2 

- ARLA - AGÊI\Cl A DE REPRESENTAÇÕES, tDA; N" 3 - ABEL SANTlAGO. 
LDA. E N" 4 - BO ~GÁS - SOCo CENTRAL DE CO\mUS1 IVEIS DE AVEIRO. 
LOA.. que foi de imediato excluída por ter entrado fora do prazo. 

Procedeu-se à abertura dos envelopes que continham os documentos, tendo­
se verificado que os concorrentes I c 2 não apresentaram a documentação exigida 110 

programa de concurso, pelo que foram também excluídos, tendo somente sido admitida 
a Firma Abel Santiago, Lda.. 

Aberta a única proposta verificaram-se os preços unitários de onze mil 
quatrocentos e vinte e quatro escudos e treze mil novecentos e vinte escudos para dois 

modelos diferentes da marca Moufinex. Foi deliberado, por unanimidade, remeter o 
processo para estudo c informação 

IOE.\1 - AQ UISICÃO OE CORTICIT E: - Dando seguimento ao 

del iberado na reunião de 16 de Maio. findo. foi presente o processo de concurso 
relativo ao fornecimento em epígrafe, e ao qual se candidataram as Firmas MARTELO 

ELÉCTRJCO, LOA e MERCA"lTIL AVE:lRENSE. LDA., identificadas com os n"s I e 2. 
respectivamente. 

Abertos os envelopes que continham os documentos verificou-se estarem 
os mesmos em conformidade com o exigido no Jlrograma de concurso, pelo que foram 

admitidos ambos os concorrentes 
De imediato. procedeu-se à abertura das correspondentes propostas cujos 

valores aqui se dão como transcritos dada a diversidade de preços apresentados. 

Por unanimidade, foi deliberado. remeter o processo para estudo e 
informação. com vista a posterior adjudicação. 
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CÂ \ 1ARA M UM C IPAL - RE UM OES: - De seguida. o Sr. preS.d nse~
propôs a apreciação de alguns assuntos, não constantes da ordem de trabalhos. e 

mereceu concordân cia. por unanimidade. ~ I ' 
~~r­1 ,-, 

PLA"O DF. POR\1F.NOR DA "'"1':1"1''': SI!I, IJH PARO I)E: • No uso 

da palavr a o Vereador Sr. Dr. Mendonça deu nota de uma reun ião que teve com umAV 
munlcipc . para tratar de assuntos .relacionado,s com o Plano de Pormenor em epígrafev 
e em que o mesmo disse sentir-se prejudicado com a zona abrangida pela área 

destinada a Parque, pelo que tudo fará para, aquando da discussão públif a, 

inviabilizar o referido Plano. Aquele Sr. Vereador disse ler prestado os 

esclarecimentos necess ários, nomeadamente que o Plano ainda está a ser estudado. e 

que a mancha para equipamento tinha sido quase que imposta pela Assembleia 

Municipal e que, portanto, agora seria difícil a Câmara proceder a alguma alteração . 

Acerca do assunto o Vereador Sr. João dos Santos disse não ser esta uma 

atitude aceitável, até porque o bem comum deve superar sempre o interesse particular. 

Também o Vereador Sr. Eduardo Feio acresce ntou que o PDM esteve sujeito a 

inquérito públ ico , não tendo havido quaisquer rccíameções. talvez em virtude de este 

processo ler sido mal implementado, o que levou a que os muntcipes não tivessem 

participado nesta fase, quando o deveriam ter feito 

A finalizar o Se. Presidente prestou ainda alguns esclarecimentos acerca do 

assunto. 

SI)() RT C LUBE BEIRA - MAR : - Ainda no uso da palavra o Vereador 

Sr. De. Mendonça disse ler sido abordado por um elemento da Direcção do Beira-Mar. 

que lhe pediu que intercedesse junto da Câmara, no sentido de ser tomada uma posição 

concreta relativamente ao pedido apresentado pelo Clube, com vista ao aumento do 

subsídio anual, ao que o Se. Presidente informou que a Câmara está receptiva ao 

pedido formulado. mas que deverá elaborar-se para o efeito um protocolo. pelo que 

ficou a seu cargo a liderança de todo o processo 

ACTl \1 DAD.:S ClJ l .T I1RAIS: - A Vereadora Dr", Maria da Luz 

informou a Câmara das actividades culturais que irão decorrer esta semana nos 

diversos locais da cidade. 

Seguidamente deu também nota de como decorreu o fórum das Associações 

Culturais do Concelho de Aveiro. realizado no passado dia 8 de Junho, e distribu iu as 

notas conclusivas do mesmo, tendo referido que sentiu alguns problemas a nível de 

critério s de financiamento e que é extremamente dificil e complicado avaliar as 

Associações numa fonna geral. por aquilo que fazem, pela dinâmica que têm e por isso 

o fórum trouxe-lhe novos dados para trabalhar. Disse ainda que o fórum foi 
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significativamente participado pela maioria das Associações do Município, to 
dehate foi gerador de ideias e de dados novos que vão de encontro às ansieda . e 

necessidades destes agentes culturais, contribuindo assim para uma melhor mais 

esc larecida gestão cuhural por parte da Auta rquia . 

A finalizar, disse que como Vereadora da Cultura ira trabalhar sobre as 

conclusões obtidas. sensibilizando o Executivo p~a as futuras propostas que irá traze r ! t 

nestas área s. face às pretensõe s do Corpo Associativo do Município. .-..V 
. ,. \ \-\~ .~ 

PATR IMO~ IO 'ft l:\I CIP/\ L: - Ainda no uso da palavra, a vereadOra 
Ora. Maria da Luz ,deu a CO,lIhccer o teor de uma ,nOfiCia publicada sobre Aveíro n~J 
Jornal de Noticias, em 11 do corrente mês, acerca do património "Arte Nova" e ma ~: 

concretamente sobre o edifício da Capitania do Porto de Aveiro. tendo referido q 

apesar de ser muno positivo que a cidade seja alvo de tão grande dest~qu e . 

valorizando-se o seu tesouro patrimonial num diário de tal amplitudc nacional era,no 

estando. de lamentar o tom de "insulto" que era lançado aos seus cidadãos, ao ser 

referido o nome de personalidades que nela se destacaram e para com as quais não 

houve a melhor homenagem, pois eram grandes demais para o tamanho dos seus 

cidadãos 

Disse. ainda. que como aveircns e sentiu essas palavras de forma negativa, 

pretendendo. no entanto. transmitir o seu parecer sobre estas questõe s de património e 

deixar o seu sentimento que partilha , como Veread ora da Cultura. com tantos outros 

cidadãos aveircnses. de que é urgente refleet ir sobre estas questões de património e 

evitar que sejam alvo de noticias registadas e divulgadas pela sua negativa. 

GAU:RIAS :\1UNICI PAIS: - De seguida. a Vereadora Ora. Maria da Luz 

apresentou 11m3 propos ta no sentido de ser estudado um novo horário para 

func ionamento das Galerias Municipais. dado estar a apro ximar-se o período de Verão. 

a qual ficou para análise dos Srs. Vereadores . 

CA I' H AS I!\. DO PORTO 1) [ AVF.IRO : - O Sr. Presidente deu 

conhecimento do teor de um oficio remetido pelo Gabinete do Senhor Secretário de 

Estado da Defesa Nacional. a comunicar que foi enviada ao Senhor Procurado r da 

Repúblic a j unto do Tribunal de Circulo de Aveíro . lista de peritos do MDNlMarin ha 

para. em conj ugação com peritos indicados pela CO ~CAS A c. eventualmente. com 

peritos a nomear pelo Tribunal. se proceder á avaliação dos danos causados no ediflcio 
em epígrafe, acrescentando que a Marinha. face ás conclusões coincidentes de vários 

pareceres técnicos elaborados por diferentes entidades. considera que-a recuperação do 

edifício deverá passar pela sua reconstrução integral. mantendo-se, contudo, a 
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VOIW" e 0.des.enho dos alçados exteriores, 3lcnd.endo a que constituiu um d"!: ). e rri ~ O. . ­
libris da cidade . . 

Mais disse que no referido oficio se solicita que não seja emitida li lic ça 
de utilização à CONCASA, sem (Iue se mostre dirimido o litígio. considerando ue a 

construção em causa se está a desenvolver com violação do domínio público c, J,....,J 
supostamen t~, com vi ~l ação da licença de construção. ~ ~~~"7 

Amda relati vamente a este assunto o Vereador Sr. Eduardo Feib disse q;p, 
se deveria acautelar esta situação, porquanto se vai dar inicio às obras no Cojo. que, 

concerteza, irão ler implicações no Edifício da Capitania, ao que o Vere a ~or Sr. João 
dos Santos disse ter conhecime nto de que os técnicos da Firma adj udicatária da futur 

Urbanização do Ccj o todas as semanas se t êm deslocado ao local e que constataram já 

que os trabalhos inerentes ás fundações têm que ser todos revistos, concretamente, 

junto das traseiras do Cemit ério Central e do edifício da Capitania. pelo que o assunto, 

ao que sabe, está a ser objectc do maior cuidado. 

ISC AA: - Continuando no uso da pala vra, o Verea dor Sr. João dos Santos 

deu conhec imento de um oficio que recebeu a comunicar da pretensão do Governo em 

integrar a Escola em epígrafe na Universidade de Aveiro, pelo que irá ter lugar, no 

próximo dia 18 de Julho, pelas I I horas, uma reunião para se discutir o assunto. Foi 

deliberado, por unanimidade. que na qualidade de represen tante da C âmara naquele 

estabe lecimento, participe na mesma e tome as posições que entender por 

convenie ntes. 

TRA~SRIA : - No uso da palavra , o Vereador Sr. tenente Coronel 

Albuquerque Pinto, referi ndo-se à Transria. prestou alguns esclareci mentos quanto ao 

quad ro de pessoal existente e explicou o modo como foram calculados os venciment os 

do pessoal afecto às lanchas e do pagamento de horas extraordinárias. Mais disse que 

teve conhecimento que foram pedidos alguns elementos sobre este assun to, 

directamcnte. ao escritório da Transria. facto que lhe desagradou. uma vez que. sendo 

ele o Vereador directam ente responsável por aqueles se rviços. entendia que qualquer 

dúvida ou esclarecimento que a Câmara necessite. lhe deve ser solicitado . 

Seguiu-se prolongada troca de impressões sobre a situação da referida 

Empresa. e seu futuro. aguardando-se que seja obtido o parecer que entretanto foi 

solic itado à CCRC. bem como as diligências em curso cfectuadas pelo Sr. Vereador. 

UTiGIO S: - O Vereador Sr. Eng'' Vitor Silva informou o Executivo de que 

se deslocou hoj e ao Tribun al de Aveiro. em representação da Câmara; para ser ouvido 

na acç ão movida por João Maia dos Santos e Luisa da Conceição Mart ins. na 

qualidad e de proprietário s de um terreno ocupado por esta Autarquia aquando do 
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alargame nto da EN 230. numa area de 90m2, assinalada em plan ta anex: 

correspondente processo, tendo dado nota de que se chegou a um acordo co e as 
, ' t'/. 

partes envolvidas. cabendo àqueles a ced ência do terreno necessário ao alinham to da 

obra c li Câmara a construção de um muro de vedação e o pagamento da quantia de 

quatrocentos mil escudos. a titulo de compensação e indemnização de perdas c danos. 

Por unanimidade. foi deliberado autorizar o pagamento da já mencionada 

importância de quatrocentos mil escudos, devendo proceder-se em conformidade J 
quan to li parte restante do acordo. ,.,.. 

1'0-~.r'" (· 

BAIRRO n A Olll,"TA DO SI\1,\(): • Em sequ ência li di ligêncf'a 
solicitada na ultima reunião como referência ~ infestação de carraças que se detectou 

no Bairro em epígrafe, 11 Vereadora Ora, Natalia Antunes info rmou que face a nov s 

ccntacros da Delegada de saúde, se verificou que o problema está localizado numa 
propriedade privada, pelo que urge mandar pôr cobro a situação. Foi deliberado, por 

unanimidade. que a Vereadora Dra. Maria da Lu? encarregue os Serviços de Higiene e 
Limpeza de diligenciarem sobre o assunto o mais urgente possíve l 

f:SCOI,AS no or\Cl:I .HO - PRI.\1r\.R IA I)A VER,\·C1W:t. ­

AMPLIAÇÃO: - Face à informação prestada pelos Serviços Técnicos e por 

unanimidade, foi deliberado proceder a abertura de concurso limitado com caracter de 

urgência para a elaboração dos projectos das especia lidades (betão armado, água, 

saneamento, electric idade. Rita., segurança e medições) necessários à realização da 

empreitada de "Ampliação da Escola da v ere-Cruz", para o que deverão os referidos 

áServiços proceder elabo ração do respe ctivo caderno de encargos e programa de 

PAY1.\lF.NTACÃO F. REAHl Ll T AC ÃO DE PASSE IOS : • Foi tamb ém 

deliberado. por unanimidade, abrir concurso limitado para a pavimentação de novos 

passeios e reabilnaç ão de outros, em vários loca is do concel ho, devendo igualmente os 

Serviços Tét nicos proceder . a elaboração do respectivo caderno de encargos e 

programa de concurso. 

Imediatame nte a seguir, remíciou-se a aprec ioçõo dos assumas da ordem 

de trabalhos: 

FOR~ EC Il\-tE:NTOS • AQUIS i ÇÃO DE .\1ATf:R IAL DE: REGA : - Em 

continuação da deliberação tomada na reunião de 3 de Junho . corrente, e face à 
informação prestada pela DAUA, a Câmara deliberou, por unanimidade, adjudicar fi 

Acta n" 29. de 11 de Junh o de 1996 - pág. 7 



Firma AQUAMATlC · Sistemas de Rega, Lda., o fornecimento de material de rer a lIta 

os anos de 1996/97, pelos valores unitários que aqui se dão como trans ritos, 

constantes da respectiva proposta e que foi consider ada de preços mais cantajos s. 

FOR;'Iir.ClM['~TOS - AQUISiÇÃO OI': CIMF.NTO: - No seguimento 

da deliberação tomada na reunião realizada em 3 de Junho , corrente, foi de novo 

presente o processo relativ o à "Aquisição de Cimento - 3600 Sacos ", acompanhado da 

informação prestada pela Comissão de Análise . De acor do com a mesma a Câmara 

delibero u, por -unanimidade, adj udicar o citado fornecimento ao concorrente n° 1 - (l . 
Celestino Silva Ferreir a, pelo valor de dois milhões c setecentos mil esc udos, acrescido \ ~ 
de IVA. dado ser o que apresenta a proposta mais vantajosa "\.~~~ 

SERViÇOS MU!\ ICl PAUZA IlOS PRO.IECTO D 
RF,Gt lI.A\I ENTO \ m NICIPAL DOS SISTF..\ IAS rÍmucos lo:PRE DIA IS Dr, 

OIST R rBUl CÃO n r. ÁGUA E DE DRE~A GE \1 m : I\ Gt/ ,\ S RESID IJAI SI ~ 
Conforme solicitado pelos Serviços Municipahzad os. através do oficio n° 134] , de 4 

do corrente, foi submetido à discussão o documento em epígrafe. o qual havia sido 

previamente distribuído por todos os Vereadores e que foi elaborado com base no 

Decreto-Regulamentar n" 23/95. de 23 de Agosto 

No uso tia palavra, O Vereador Sr. Eng" Vitor Silva prestou esclarecimen tos 

so bre a forma como foi elaborado o documento em causa, informando. nomeadamente, 

que o mesmo foi acompanhado por um gabinete ju rídico 

Com referência ao respectivo clausulado, o Vereador Sr. Eduardo Feio 

levan tou algumas questões, de um modo particu lar em relação ao quin to parágrafo do 

pre âmbulo. onde entende dever constar "Projccto de Regulamento" e não só 

"Regulamento", pelo que foi deliberado por unanimidade rectificar no sentido 

proposto. Referiu-se, também, à questão das águas pluviais. que não são contempladas 

no presente docum ento, perguntando como irá ser tratado o assunto e questionou. 

ainda. como é que ser á feito o pagamento do tarifário em prestações, se va i haver um 

sistema de leitura e, no respeitante aos consumos doméstic os (Aft ° 15), o porquê de um 

valor acima do estabelecid o na Lei geral 

O 51. Vereador Eng" Vitor Silva esclarec eu todas as questões pos tas, tendo 

nomeadam ente informado que quanto ao problema das águas pluviais é matéria que 

terá que ser tratada em separado pela Câmara Municipal c que quanto ao cálculo da 

rede est átodo efectuado com base nos duzentos litros por habitant e, que é a média de 

consumo encontrada no Concelho de Aveiro c que é acima da média nacional referida 

na Lei geral (cento e sessenta e cinco litros). Concluiu dizendo que o prese nte 

Regulamento não traz qualquer agrava mento das tarifas praticadas mas apenas procura 

a melhor gest ão dos recur sos 
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Posto de seguida á votação o projecto de Regulamento em a preciaçã~ 
mcsm,o aprovado. por unanimidade, tendo os Srs. Vereadores Eduardo Fcif.'e- -D~ 
Natália Atu antes apresentado li seguinte declaração de voto : "v otamos favoravelme nte 

dado que este Regulamento tradu z essencialmente a legislação gera l para o Munici pio, 

porq ue não traz custos acresc idos aos munfcip cs c porque permitirá uma melhor gestão 

dos sistemas de abastecimento de água e de drenagem das águas residuai s". 

O documento ora aprovado vai ser submetido á aprovação da Assembléia 

Muni cipa l, nos termos do que estabe lece a alinea a) do n" 2 do art" 39, do Decreto-Lei (:)­

n" 100/84, de 29·de Março . \\o\~ . ' 

AUTOS DI·: VISTORIA E Mt:DKÃO I)E TRA8AUIOS: - fof' 
deliberado, por lmanim. idade, autori zar o pagament o dos seguintes autos de vistoria e 

medição de traba lhos : 

-32- a 40" situações da obra "Construção da Nova Ponte de Pau e Acess os ', 

adju dicada à Ponrave. das quantias de novecentos e sess enta mi l duzentos e trinta e três 

escu dos. duz entos e noven ta e um mil quarenta e quatro escudos, quatro centos e 

noventa mil quinhentos c setenta e seis escudo s. quatrocen tos e qua renta e quatro mil 

qui nhent os e trinta e um esc udos , trinta e oito mil se iscentos e noventa e sete esc udos. 

quatroce ntos e mil novecentos e oitenta e quatro esc udos , trint a e c inco mil setecentos 

e trinta escudos, cento e sessenta e do is mi l trezentos e cinqu enta e quatro escudos e 
ce nto e cinquente e oito mil quatr ocentos e oitenta e quatro escudos. respectivament e; 

- 2' e 3" situações da obra "EN 230 - Benefi ciaç âc entre Esgueira e Eira )" 

adjudicada a Joaqui m Alves Suc rs., Lda., das qua ntia s de setecentos e o itenta e oito 

mil cento e oitenta e sete escudos e um milhão quin hentos c oitenta e seis mil cent o e 

setenta c um escudos. respec tivame nte; 

- 1" situação da ob ra ~ Transporte de Te rras da Escola C+$ de Aradas a 

Vaza douro" adjud icada à RICAM. Lda. da quantia de doi s milhões trezento s e 

quar enta mil escudos ; 

-12' e 13' situações da obra "Construção da Passagem Inferior da Cabreira". 

adjudicada à ORGEL, Lda. das quantias de cinco milhões nove centos e noventa e 

cinco mi l ce nto e setenta e sete escu dos e trezentos e cinquenta mil trezent os e oi tenta 

esc udos: 

- 4" situação da ob ra "Co nstrução da Passagem Super ior ao Km 263. 206 .... 

adj udicada à Pontave. da quantia de nove milhões oitocento s e quar enta e cinco mil 

escudos; 
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- 3" situaçã o da obra "Infraestruturas da Urbanização da Forca.vo$l i" 
fase", adjudicada a Salusrianc Ribeiro, Lda., da quantia de cinco milhões o~' I~il c 

trezentos escudos. 

PLA'\i() DE I'OR\IF:NOR DA ZO:\A 1:\D1 JSTRIAL DE TA 8 0F: I RA­

A\lPUACÃO : • Na scquência da adjudi cação do Plano em epígrafe, efcctuada na 

reunião de 12 de Junho do ano findo, ao Gabinete Duplano. foi apresentada I~ma 

proposta de honorários deste Gabinete, para a ampliação da área de intervenção do 

Plano, em cau sa, no sentido de o mesmo passar a cons iderar uma faixa de terreno a 

Norte e ao longo da E.M, 583·3, entre a E'N. 109 e a Cerâmica Campos, confo e 
planta anexa. de acordo com a solicitação efectuada JXu deliberação de 11 de Ma ço, t.; 
ultimo 11,).'-0," 

Face ao teor da proposta do D.P.G.P. n" 20/96, de 24 de Abril, ao ab rigo de 

alínea d) do n'' I do art" 36° e n" 1 do art" 37" do Dec reto- Lei n" 55195. de 29 de 

Março, fo i deliberado. por unanim idade. adju dicar ao referido Gab inete Duplano. a 

elaboraç ão dos traba lhos de ampliação da área de intervenção do Plano e o estudo 

prév-iodo Nó Rodo viário, como traba lhos não previstos na prime ira adjud icação, pela 

quanti a de dois milhões oi toce ntos e sessent a mil escudos, acresc ido de IV,\ 

AUESAC/\O n [ DEJ'rlS - ZO~A 1;'Irl()llSTRIAI., DE MA\IOllt:lR(): ­

Em seguimento da deliberação tomada em 27 de Ma io, findo. foi de novo presente o 

requerimento da Firma BIOBO.\1 - Preparação de Carnes , Lda.• dando conhecimento 

de que a pretensão solicitada se prende com o facto de o prcj ccto inicial ter sido 

abandonado por mot ivos de inviabilidade econ ômica, pretendend o-se. agora, em 

co laboração com a Firma Ângelo Cruz & Filhos. Lde., avançar co m um investimento 

destinado à construção de instalações de armazenamento de prod utos esmaltes e outros 

e. assim. dotar o investimento dos capitais próprios tidos por necessários à sua 

v'iabilid ade eco n ômica e financeira . 

Foi deliberad o deferir a pretens ão formulada. com os votos contra dos 

Vereadores Srs. Ed uardo Feio e Ora. Natália Abrantes, que ju stificar am o seu voto no 

facto de conside rarem este procedim ento uma fonna de se evitar o pagamento de wna 

sisa. o que lesa os interesses do Município . 

t:S( 'OLA C+S DE ARADAS - REDF. DE ESGOTOS DO.\l f:STl COS ­

I" FASE : • De acordo com a infonnação do técn ico responsável, foi del iberado. por 

unanimidade, nos termos do que estabelece a alínea e) do arr" 36° do Dec reto-Le i n" 
55195. de 29 de Mar ço adju dicar á Finna João Maia & Maia, Lda., a exec ução da 

estação elevatória destinada a acabar defin itivam ente a po luição deco rrente da 
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descarga na linha de água e condução dos afluent e à estação de tratamento de e uos 

de Santiago, como serviçocomplementar ao contrato inicial, pelo valor de Ires ilhões 

trc~cn. tns c cinqüenta e cinco mil escudos, para o que deverá ser cont lado o C 
adjudicatá rio com vista à celebração do contrato adicio nal . _ _~ t/" 

!r\"'\ . " 
ILUI\II NACÃO DECORATIVA DA IG RF~'A DE S. JAC1 TO : - Foi . 

presente uma informaç ão do técnico municipal responsável. através da qual se daI 
conhecimento de que se torna necessário substituir os quadros (anuários) de 
alimentaçâo e1éctrica da obra em epígrafe, pois verificou-se que no espaço que mediou 
o projecro da obra, em virtudede 5. Jacinto ser um meio muito alcalino c corrosivo. é 
dada a aproximidade do mar e da ria, se verificou uma rápida degradação do j á 

mencionado quadro. 

Cons iderando a natur eza e especificidade do s trabalh os a exec utar e 

considerando que foi a Firma João Maia & Maia, Lda. que efectuou os traba lhos de 

"Iluminação Decorati va da Igreja de s . Jacinto". confor me delib eração de IK de 

Setembro do ano findo , a Câmara deliberou , por unanimidade, adj udicar àquela 

Empresa, como trabalhos a mais e pelo valor de trezentos mil escudos, a exec ução dos 

('heXOII de seguida à reunião o Vereador Sr. Eng " Betmir o Co uto. 

AC ASA : - Face à informação aprese ntada pelo funcionário responsável, 

seg undo a qual é da responsabilidade da Cámara Municipal o pagamento das despesas 

inerentes a acidentes com trabalhadores em serviço foi deli berado, por unanimidade, 

auto rizar o pagamento da quantia de seiscentos e vinte c quatro mil novecentos e 

oitenta e cinco escudo s, à ACASA, respeitante a despesas daquela natureza 

GF.\1DA - GR UPO F.X PERII\U :r-iTA L lU: I)A.I'Irrrl C\ lU: AV EIRO: - A 

Vereadora Ora. Maria da Luz informou a C âmara de que foi já obtida a sentença 

ju dicial da acusação pública que foi imputada ao GEMDA - Grupo Experimental de 

Dança de Aveiro, por crime de burla agra vado c apresen tou para conhecimento de 

todos o respectivo relatório , através do qual se verifica que foi decidido não pronun ciar 

qualquer dos erguidos por n ão se verificar em os pressupostos aludidos na acusação 

A Câmara Municipa l mostrou o seu contentamento pela noticia e mostrou­

se reconhecida ao grupo pelo facto de ter ficado ilibado e o processo ter sido 

arquiv ado, tendo o Sr. Presidente manifestado a intenção de a Câmara continuar aberta 

a apoiar a Companhia e, eventualmente, renovar o protocolo que, em tempos, foi 

assinad o com a mesma 
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ESI'.:crÁCIJLOS • 11I n :STIVAL I J\T I-:R~AClO :\AI. E 
GU ITA RRAS : • A Vereadora Dra. Maria da Luz distribuiu por todos, para 

conhecimento, o relatório sobre o Festival em epígrafe, que decorreu no Centro { ' 

Cultural e de Congressos de 9 a 13 de Abn l, último. \ \ ..-.l'I.t"r' 

I,<Y'~ .: 
EXI'OS ICÃO I:\ T EGRADA :"lO AI'iO TÊXTIL AVEl ROf95: - Face à 

inform.ação apresentada pelo técnico municipal com pctcn~e . foi del~bcrado . f'. p
unanimidade. autorizar a aquisição de uma obra de arte t êxtil. da auton a de Gisella 

Sanri. pela importância de duze ntos mil escudos. a qual exibiu ao público nu 

exposição integrada no ft Ano Têxtil Aveirol95" no Cento Cultural e de Congrcss s, 

destinando-se a mesma a integrar o espólio municipal. 

Sll RSíOl OS ~ f 'A:'Ij FARRA DI': S. 8[R~ARI>O : - Por proposta da 

Vereadora Dra. Maria da l uz e em face do pedido formulado pela fanfarra de S. 

Bernardo, a Câmara deliberou. por unanimidade, conceder à referida colectividade. um 
subsídi o de setecentos e cin qucnta mil escudos, para apoio à aquisi ção de instrumentos 

musicais à Escola de Música. 

m .:\·1 - Ol lARTF.TO I>E SAXOt'O'JIo:S: • Também por proposta da 

Vereadora Ora. Maria da Luz e em face da petid ão fo rmulad a pelo Quarteto de 

Saxofones, a Câmara deliberou, por unanimidade. apoiar a edição de um CD, ficando a 

cargo da Senhora Vereadora efccruar contactos com o grupo para saber concretamente 

qual a melhor forma de compartic ipação. 

PRESTAC\O DE SERVICOS: • Foi deliberado, por unanimidade, 

autorizar o pagamento da faetura n" 22196, da quantia total de sessenta e um mil e 

duzentos escudos. ao Bng" Fernando Duarte Vieira. referente a serviços prestados na 
exploração técnica das instalações el éctricas de média e baixa tensão dos Serviços 

Stunicipahzados de Aveiro. 

F.MUARC ACÕ ES \ lll NICIPAIS: · Face à facrura apresentada pela Firma 
Manue l Felisbe rto de Oliveira Amador e considerando qu e no Município este é o (mico 

prestador de serviços desta natureza, a Câmara deliberou, por unanimidad e, nos termos 
do que determin a a alín ea d) do n" I do art" 36" e n" 1 do art" 37'" do Decreto-Lei n" 

55/95, autoriza r o pagamento ao mesmo da quantia total de trezentos e noventa e um 

mil novecentos e cinqucnta escudos, referente à reparação de um barco molíceiro. 
nomeada mente, mão de obra, pintura e material utilizado, cuj o trabalho foi executado a 

pedido dos Serviços de Cultura. 
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F:~CO~TRO I ~T[RI\ACIO~AL DF. PI ,A :'iF.A:\I E ~T~ ­
Considerando a factura apresentada pelo restaurante "Oito Graus" e face ao de/racho 

do Senhor Presidente. fOI deliberad o. por unanimidade, autorizar o pagarrJnto da 

mesma da quantia de cento e dois mil e setecentos escudos, respeíta nte ao jantar 

servido no dia 18 de Março, último, aos participantes no Encontro Internaciona l de 

Planeamcnto. tt~-~ 
OR CA .\ n :NTO - ALT ERAÇÕE S: . Foi deliberado, por l nimidade. 

aprovar a l- alteração ao orça mento ordinário para o ano em curso. a qual quer a~
receita quer na despesa. importa no montante de cento e nove milhões e seiscentos mil 

escudos, 

AO nSI( Ô ES: • Foi deliberado. por unanimidade, autorizar o pagamento 

do material constante das seguintes requisições: Serviço requisitante 06 • N"s 1208, 

1309, 1310. 1315, 1317, 1318 e 1327/96, respec tivamente. das quantias cento e oito 

mil seiscentos e oitenta e sete escudo s, duzentos e oitenta e oito mil rreze nros e setenta 

e cinco esc udos, duzentos e vinte e nove mil quatroce ntos e catorze escudos, 

setece ntos e noventa e três mil setecen tos e vinte e oito esc udos. setecentos e oitenta c 
seis mil trezen tos e oitenta escudos. cen to c oitenta e um mil seiscentos e cinquenta 

escudos e cento e quatro mil seisce ntos c setenta e cinco esc udos; Serviço requisitante 

08 - N° 29(% da quantia de quat rocentos e cinquenta mil oitocentos e sessenta 

escudos 

PAGA MENTO S: · Foi deliberado, por unanimidade. aprovar a relação dos 

pagamentos efccruados no mês de Maio, findo, cujo montante atinge o valor de 

quinhentos e seis milhões quatrocen tos e oitenta e sete mil oitocentos e cinquenta e 

três escudos e cinquenta centavos. 

L1C[:\CA S I>r.OIUl AS: • Presentes vários processos de obras acerca dos 

qua is a Câmara deliberou o seguint e: 

• N° 34173, de Manuel A ugu.\to da Costa Dia..., relativo à ampliação de uma 
moradia no lugar de Horta, da fregu esia de Eixo . Lida a informação da Divisão de 

Obras Partic ulares. de 10 de Abril, findo. foi deliberado, de acordo com a mesma, 
aprovar com suje ição a ónus de renúncia. para o caso de vir a ser necessário proceder­

se à demolição por força do alarga mento do arruame nto confiante; 

- ]\;0 538/82. de JtJ,\'é Alberto Vieira Mortinh o Leite e Outros, a apresentar 

proje cto para construção de um ediflcic para habitação, serviços e comércio, na 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho . nesta cidade. Após prolongada anál ise do processo e 
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'r 
tendo-se levantado algumas questões relacionadas, nomeadamente. 

estacionamento, património arquitectónico c preocupação que deve haver 10m a 

Avenida onde a construç ão se insere, foi deliberado, por unanimidade, que o p/ocesw 

volte de novo ao DOP, para que a informação prestada seja complementada com a 

c ércea dos edifícios contíguos e a quali dade arquirect ónica do prédio que vai ser r 
demolido, bem como da construção que se pretende erigir; . \\~~ 

- N° 242/95. de Manu el Ca rias A maro, a solicitar informação prJ.ta sobre • 

a viabilidade de reconstr ução e acabamento de um prédio sito na Quinta da lloaVistf 

em Esgueira F.oi dC.'liber.ado, por Unanimid. ' d.e, indC.fCrir. co.nSid. crando que.contrari.' o 
PD\1 aprovado e pelas razõe s expostas na informa ção do 001', de 2 de Abn l, findo 

~1 11 IS fOI deli berado. por unanimidade, incumbir os Serviços Técnicos d 

informarem sobre o interesse em esta Câmara Municipal adquinr o terreno em causa . 

LI( 'El\CAS DE LOT F.AMI-:"TO: • Foram também analisados os 

seguintes processos de loteamento: 

• N° 415/90, de Caixa de O Mi/o Agrícola Mútu (1 de Avetro e Outros, 

relativo ao loteamento de um terreno situado em S. Bernardo . l ida a informa ção 

técnica n° 376/96, do DI'GP. de 27 de Maio, findo . foi deliberado , por unanimidade, e 

nas condições con stantes da mesma, aprovar ; 

• N° 451/92, de Itiâio Reverendo Man('(,. respeitante ao loteamento de um 

terreno situado em Santa Joana . Fo i deliberado. por unanimidade. aprovar. nas 

condições constantes da informação técnica da DPDE. de 23 de Maio, últ imo. j unta ao 

correspondente processo; 

- N° 301/9 4, de Herdeiros de Antônio Ramos ttartotomeu e Outro..., 

rela tivo ao licenciame nto das obras de urbani zação relat ivas ao loteamento de um 

terren o situado no Bonsuccsso . Foi deliberado. por unan imidade, aprovar nos termos e 

co ndiçõe s constantes da informa ção da DP DE, de I I do corrente, j unta ao 

correspondente proc esso 

onHAS C LA:'\DE:SnI\"AS: - Presente o processo n" 286/80, de Vítor 

.'tanud Ferreira Marques relat ivo, a ob ras em execu ção num armaz ém clande stino, 

sito na Rua Dire ita - Póvoa do Valado. sem licença municipal. Foi deli berado, por 

unani midade. ordenar a audição do interessado nos term os e para os efeitos do que 

dispõe o n° 3 do art° 58° do Decreto- Lei n" 445/9 1. de 20 de Novembro; 

• N° 1158/58. de Jo ão de Oli..,!;ra Mflteus. a solicirar.a legalização e 

amplia ção de uma moradia . Foi del iberado. por unanimidade. de acordo com a 

informação do DOP. de 23 de Abri l. legali za r a construç ão ex istente e a ampl iação no 
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tardoz da habitação. No que se refere às obra s de conservação e manutenção do 

existente ficam as mesmas suje itas a ônus de renúncia para o caso de vir a ser 

necessário proceder-se à demolição por força do alargamento do arru amento. 

O lJJo:IXAS SAS IT ÁR IAS · - Presente o processo relativo ao 

funcionament o de um snack-bar. propriedade de Nádia Maria Riheiro Pedmsa, sito 

no Edifício vo uge-Lar, em Esgueira. a solicitar a prorrogação do prazo a que alude a 

de liberação de 29 de Janeiro, findo, para a colocação de uma conduta própria para a 

saída dos fumos, Foi deliberado. por unanim idade, prorrogar até ao dia 3 1 de Julho, 

próximo. 

APRO VAÇÃO EM \HS lJT A: - Finalmente, foi deliberado, por 

unanim idade, aprovar a presente acta em minuta, nos termos do que dispõe o nO4, do 

Art" 85°, do Decreto-Lei n° 100/84. de 29 de Março 
A presente acta foi distribuída por todos os Membros da Câmara Municipal , 

c por eles assinada. procedim ento que dispensa a respectiva leitura. conforme 

determina o n" 4, do Decreto-Lei n" 45362, de 2 1 de Novembro de 1963. 

E não havendo mais nada a tratar , foi encerrada a presente reunião 

Eram 19 ras e 30 minuto s. 

ara t , e vídos efeitos, se lavrou a presente acta, que J\\r , 1eu. \ \ o~~ .Directora dos Serviços Administrativos da 

~
 
l &<-.J C<>- \"I (;I.t~->-'-"' ~;" 
~ ÇA ~ ~ .::?L-. 
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